
EVOLUÇÃO MENSAL DOS PRINCIPAIS INDICADORES MONETÁRIOS

SETEMBRO DE 2004

Massa Monetária apresenta de Agosto a Setembro uma variação de 0,11% 

No final de Setembro de 2004, o agregado de liquidez M2 (M1 e responsabilidades quase 
monetárias) apresenta um acréscimo de 0,11%. A taxa de crescimento homóloga sobe para 11,24% 
quando no período Julho/Agosto, havia sido de 8,09%. Em termos absolutos, este agregado atinge os 
61.181,5 milhões de escudos contra os 61.113,3 milhões de Agosto do corrente.  

  

Este comportamento do agregado monetário M2 teve por base, sobretudo, os acréscimos que se 
registam nos passivos quase monetários já que o agregado de liquidez mais restrito M1 (circulação 
monetária e depósitos à ordem em moeda nacional) apresenta no período, uma taxa de variação 
negativa de 2,14%. Esta menor preferência pela liquidez dos agentes económicos encontra-se 
reflectida na queda registada na moeda em circulação de 3,53% e nos depósitos à ordem em moeda 
nacional de 1,65%. 
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Por seu turno, os passivos quase monetários (outra componente da massa monetária) passam de 
37.454,1 milhões de escudos em Agosto do corrente para 38.029,3 milhões em Setembro, 
reflectindo, sobretudo, os aumentos registados nos depósitos de emigrantes (que representam 57,97% 
dos passivos quase monetários) de 1,20%, nos depósitos a prazo em moeda nacional de 2,18% e nos 
depósitos em divisas de residentes de 6,25%.  

Disponibilidades Liquidas sobre o Exterior – AEL decrescem em 1,69% 

De acordo com a síntese monetária, os Activos Externos Líquidos (AEL) do sistema passam de 
13.746,8 milhões de escudos em Agosto de 2004 para 13.514,9 milhões de escudos em Setembro 
corrente, representando um decréscimo de 1,69%. Esta taxa de variação reflecte fundamentalmente, 
os decréscimos registados nos activos externos líquidos dos Bancos de Depósitos que contribuem 
assim com 2,00% negativos na variação dos activos externos líquidos do sistema. 

As Reservas Internacionais Líquidas do Banco de Cabo Verde, não obstante os pagamentos 
correntes do Tesouro, acusam um acréscimo de 1,92% face a Agosto do corrente, resultado em parte, 
de algum influxo de capital para projectos de investimentos.  

Os Bancos de Depósitos apresentam uma taxa de variação negativa de 8,17% nas suas 
disponibilidades líquidas sobre o exterior, a qual se deve à assumpção no período, de novas 
responsabilidades para com o exterior que assim crescem na ordem dos 9,43% face a Agosto.  

Crédito Interno regista uma variação positiva de 0,66% 

Por seu turno, as contrapartidas internas da liquidez merecem destaque, pela relevância das suas 
repercussões na nossa posição externa e na evolução do nível de preços. Regista-se que, em 
Setembro corrente, o Crédito Interno apresenta um acréscimo de 0,66%, espelhando, o 
comportamento do Crédito Líquido ao Sector Publico Administrativo e do Credito à Economia 

O Crédito Líquido ao Sector Publico Administrativo (SPA) apresenta uma variação positiva de 
0,49% em Setembro face ao mês anterior, repercutindo algum recurso do sector ao financiamento 
bancário, associada ao aumento registado ao nível dos depósitos do sector. Em termos absolutos, o 
crédito bruto ao SPA acusa uma variação positiva de 214,5 milhões de escudos enquanto que os 
depósitos do sector crescem em 3,25%.  

O crédito bruto ao Estado, ao abrigo da Lei Orgânica do Banco de Cabo Verde, atinge os 794,1 
milhões de escudos contra os 604,3 milhões de Agosto do corrente ano. 

Por sua vez, o Credito à Economia cresce a uma taxa de 0,77% (11,36% em termos homólogos e 
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7,64% em relação a Dezembro de 2003). Em termos absolutos, o crédito à economia passa de 
30.869,0 milhões de escudos em Agosto para 31.115,3 milhões de escudos em Setembro. 

Taxa de Inflação atinge – 2,2%. 

O Índice de Preços no Consumidor (IPC) registou no final do mês de Setembro os seguintes valores: 
variação média dos últimos doze meses, 2,2% negativos, uma variação homologa negativa de 1,5% e 
uma variação mensal negativa de 0,1%. 
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